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A relação entre sociedade e natureza, desde os primeiros registos históricos é 
caracterizada por um processo de apropriação, alteração e desgaste dos recursos 
ambientais, caracterizando alterações diferenciadas na paisagem (MATALLO, 2011). O 
processo de Desertificação compreende-se enquanto uma problemática socioambiental 
de escala internacional, que vem despertando atenção da comunidade científica e social 
em decorrência a suas causas e consequências, mediadas pelas ações da sociedade sobre 
a natureza (OLIVEIRA JUNIOR, 2014; LOBÃO, 2013). A desertificação é definida 
pelas Organizações das Nações Unidas – ONU 1997, como: “a degradação das terras 
nas zonas áridas, semiáridas e sub-úmidas secas, resultante de vários fatores, incluindo 
as variações climáticas e as atividades humanas”. Correspondendo assim, espaços que 
apresentam ecossistemas com características delicadas e intensa pressão social.  
Entre os processos de alteração e utilização dos recursos ambientais, está a 
constante evolução das formas de Uso e Ocupação das terras e consequentemente 
alterações nas variáveis biofísicas da natureza, como o aumento do albedo de superfície 
e temperatura da superfície (IGBE, 2014; LIU et al, 2006). O Uso pode ser definido 
como a forma de apropriação da terra, destinadas ao desenvolvimento de atividades 
econômicas, enquanto por Cobertura, a associação dos elementos ambientais, formado 
pelo conjunto das atividades físicas, biológicas e antrópicas que revestem a terra e 
definem os estados ambientais (IGBE, 2014). O Semiárido baiano, em específico o Polo 
Regional do Jeremoabo, caracteriza-se pela intensa pressão social sobre seu delicado 
ecossistema, da qual, percebe-se alterações ambientais e sociais que contribuem 
diretamente para a formação do processo de Desertificação. Dessa forma, o presente 
trabalho tem por finalidade analisar a correlação entre o Uso e Ocupação com a 
temperatura da superfície enquanto indicador do processo de Desertificação entre 2000 
a 2016. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  
Foram utilizados mapas do projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do 
Solo do Brasil (MAPBIOMAS), que mapeou na coleção 2.3 as diferentes formas de Uso 
e Ocupação de todo o Brasil, sendo utilizado nesse trabalho apenas os recortes do Polo 
Jeremoabo. O Projeto Mapbiomas utilizou mosaicos do sensor LANDSAT (resolução 
espacial de 30 metros), elaborados a partir da mediana do conjunto de imagens anuais, 
onde foram retiradas nuvens e sombras. As classes utilizadas – Vegetação, Pastagem e 
Agropecuária, estão descritas na tabela 01. 
Tabela 01 – Descrição das classes utilizada 
Fonte: Projeto MAPBIOMAS, 2018 
Elaborado pelo autor  
Os mapas de evolução da Temperatura da Superfície foram elaborados pela 
ferramenta online em armazenamento por nuvens – Google Earth Engine (GEE). 
Utilizou-se imagens correspondentes a média térmica anual, com o processamento de 
384 mosaicos anuais e 6.144 mosaicos por todo o período. Utilizado nesse trabalho o 
mapa resultante da média da média térmica para todos os anos.  
Em seguida, o uso da ferramenta Random Point, do software ArcGis vesão 10.3, 
permitiu a seleção de 500 pontos aleatórios dos mapas de Uso e ocupação das terras e 
Temperatura da superfície da área de estudo, da qual foram construídos gráficos de 
correlação entre as classes de Uso e Ocupação e Temperatura a Superfície, visando a 
relação entre os dados.  
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
Os mapas de uso e ocupação (figura 01) foram classificados com o nível de 
classificação 2 e 3, porém discutidos a partir dos temas (tabela 01), trabalhando-se com 
as classes de Vegetação, Pecuária e Agropecuária.  
Figura 01 – Mapas de uso e ocupação do Polo Jeremoabo de 2000 a 2016 
  
Bioma/tema Nível de classificação 2 e 3 Descrição das classes 
Vegetação 
Formações Florestais 
Predomínio de dossel contínuo - Florestada, Floresta 
Estacional Semi-Decidual e Decidual. 
Florestas Savânicas 
Predominancia de espécies de dossel semicontínuo-
Savana Estépica Arborizada, Savana Arborizada. 
Vegetação de Campos 
Predomínio de espécies  herbáceas Savana-Estépica 
Parque, Savana-Estépica Gramíneo-Lenhosa, Savana 
Parque, Savana Gramíneo-Lenho  
Pastagem Pastagem  
Áreas de pastagens, naturais ou plantadas, vinculadas a 
atividade agropecuária 
Agropecuária Agropecuária 
Áreas de uso agropecuário onde não foi
 possível distinguir entre pastagem e agricultura. 
Com a análise dos mapas, foi possível identificar as classes que representam a 
Vegetação nativa típica da Caatinga - Formações florestais, Floresta savânica e 
Vegetação de campos, vem perdendo espaço no Polo Jeremoabo. A maior evidência 
está com a Vegetação de campos, que desde o início das análises apresenta-se em um 
processo de diminuição, chegando em 2014 com abrupta queda. Enquanto as Formações 
florestais e as Florestas savânicas aparecem em significativa quantidade, apesar de 
também constar com alterações. Quanto a classe Pastagem, descrevem processos com 
pouco crescimento, porém esse fenômeno decorre do elevado crescimento da classe de 
Agropecuária, que representa espaços em que a dupla atividade é realizada, ou onde não 
foi possível inferir uma superação entre ambas.  A Agropecuária indica crescimento em 
quase o dobro, abrindo espaço na Vegetação nativa para o desenvolvimento de suas 
atividades.  
Como resultado desse processo, é evidente a mudança nos aspectos ambientais da 
região. A temperatura da superfície apresenta-se enquanto indicador biofísico que vem 
sendo alterado ao longo dos anos analisados (figura 02). 
 
Figura 02 – Mapa da média da média térmica do Polo Jeremoabo, 2000-2016 
 
O mapa resultante da média da média térmica da superfície entre os 17 mapas 
estudados, serve como síntese entre para os demais, pois permite a análise e a 
visualização das temperaturas por todo o polo Jeremoabo, bem como, infere a variação 
térmica de aproximadamente 15ºC, oscilando de 40ºC a 25,3ºC. 
As maiores temperaturas da superfície da região, estão demarcadas entre 40ºC, 
38ºC e 36ºC, localizadas principalmente na porção norte, compreendendo os municípios 
de Chorrochó, Macureré e Rodelas. Bem como, uma facha localizada ao norte 
município de Uauá e a concentração de Isolinhas com 34ºC em Canudos. Sobre esses 
espaços, concentra-se atividades agropecuárias.  
Já as menores temperaturas estão na porção central e sul do Polo Jeremoabo, 
recobertas pelos municípios de Canudos e Jeremoabo, com isolinhas de 30 a 28ºC. 
Sendo estas áreas cobertas de Vegetação nativa. As relações entre as variáveis estão 
descritas na figura 03 nos gráficos 1, 2 e 3, que demostra a correlação entre classe de 
Uso e ocupação com os dados anuais de Temperatura da superfície.  
O menor aumento da temperatura foi perceptível nas classes de vegetação com 
0,3ºc, gráfico 1A. Enquanto as classes de Pastagem no gráfico 1B, consta-se acréscimo 
de aproximado de 1,5ºC. E por fim, a classe Agropecuária do gráfico 2C, consta 
aumento de 3,5ºC. Para todas as classes, os mais quentes foram 2013 e 2015, 
evidenciando flutuações, porém com acréscimo significativo durante os anos.  
 
Figura 03 – Gráficos de correlação entre temperatura da superfície e Uso e Ocupação 
 
Elaborado pelo autor  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O presente trabalho contribui para reafirmar a relação entre as atividades 
desenvolvidas pela sociedade e suas interferências nos sistemas ambientais.  No Polo 
Jeremoabo caracterizado pela degradação ambiental e consequentemente o processo de 
desertificação, mudanças nas formas de Uso e ocupação é um importante indicador para 
inferir a transformações desses espaços, principalmente com a constante retirada da 
Vegetação nativa da Caatinga para formação de espaços Agropecuários, que para a 
temperatura da superfície, durante os anos de 2000 a 2016, gerou acréscimo de 3,0ºC 
correspondendo a esses espaços. Evidenciando assim, transformações nas condições 
biofísicas do Polo Jeremoabo e a correlação entre ambos os indicadores, que 
apresentam considerável resultados na catalogação do processo de Desertificação no 
Polo Jeremoabo.   
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